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Contribuições do coletivo da força de trabalho da Diretoria Regional de Brasília (Direb) 
ao Documento Referência  do VII Congresso Interno                                                                         

“Conhecimento e Inovação para a Saúde, Desenvolvimento e Cidadania” 
 

Proposta de adequação de redação 
 
- Sugestão de alteração na página 3, segundo parágrafo: 
Em vez de: ...“a incorporação de enormes contingentes populacionais a serviços e bens antes 
distantes,” 
Substituir por: ...“o acesso de enormes contingentes populacionais a serviços e bens antes 
distantes,”. 
 
Em vez de: “De outro lado, os interesses, em geral conservadores, resistem, além de gerarem 
novas formas e estratégias para manterem hegemonia num padrão de desenvolvimento desigual 
da nação”.  
Substituir por: “De outro lado, os interesses, em geral conservadores, persistem, além de 
gerarem novas formas e estratégias para manter hegemonia num padrão de desenvolvimento 
desigual da nação”. 
 
- Sugestão de alteração na página 3, terceiro parágrafo: 
Em vez de: “de modo que estejam cada vez mais aptos a responder a novas demandas e em 
condições de promover mais entregas com melhores resultados, alinhados às principais 
necessidades sociais.”  
Substituir por: “de modo que estejam cada vez mais aptas a responder a novas demandas e 
em condições de promover mais entregas de serviços com melhores resultados, alinhados às 
principais necessidades sociais.” 
 
- Sugestão de alteração na página 30, sexto parágrafo: 
Em vez de:  “fóruns internacionais de saúde (OMS, OPAS, UNICEF, PNUD, etc.) e nas relações 
com países em desenvolvimento (EUA, França, Reino Unido, Japão e países em 
desenvolvimento na África e na  América Latina).”   
Substituir por: “fóruns internacionais de saúde (OMS, OPAS, UNICEF, PNUD, etc.) e nas 
relações com países desenvolvidos (EUA, França, Reino Unido, Japão) e em desenvolvimento 
(países da África e da América Latina). 
 
- Sugestão de alteração na página 31, quarto parágrafo: 
Em vez de: “Essa abordagem de sistemas de saúde e de CT&I gera um potencial translacional 
que orienta,”  
Substituir por: “Essa abordagem de sistemas de saúde e de CT&I gera um potencial 
transnacional que orienta,” 
Em vez de: “(uma-SUL), a Comunidade dos Estados Latino-Americanos e Caribenhos (Celac),” 
Substituir por: “(UNA-SUL), a Comunidade dos Estados Latino-Americanos e Caribenhos 
(Celac),” 
 
- Sugestão de alteração na página 32, Processos Internos, 
última linha: Em vez de: “formação de quadros profissionais para o SUS, na lógica de 
integração entre uma-Sus, sistema EAD, telemedicina e telessaúde etc.”  
Substituir por: “formação de quadros profissionais para o SUS, na lógica de integração entre 
UNA-SUS, sistema EAD, telemedicina e telessaúde etc.” 
 
- Sugestão de alteração na página 33, quarta linha: 
Em vez de: “- Atualizar e integrar tecnologias para plataformas de uma-SUS e EAD.”  
Substituir por: “- Atualizar e integrar tecnologias para plataformas de UNA-SUS e EAD.” 
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- Sugestão de alteração na página 48, último parágrafo: 
Em vez de: “Sobre a concessão de bolsas, estas devem ser autorizadas, nos termos da 
legislação vigente e normas da Fiocruz tanto da Fiotec, quanto, devendo estas ser aprovadas 
no prazo de 60 dias pelo CD Fiocruz.”  
Substituir por: “Sobre a concessão de bolsas, estas devem ser autorizadas, nos termos da 
legislação vigente e normatização da Fiocruz e manual operacional da Fiotec, devendo estas 
ser aprovadas no prazo de 60 dias pelo CD Fiocruz.” 
 
 

-------------------------------------------------------- 
 

Proposta de modificação do artigo 11 do Estatuto da Fiocruz debatida e aprovada 
pelo coletivo da força de trabalho da Diretoria Regional De Brasília, Direb 

 
Justificativa. 
 
A Diretoria Regional de Brasília (Direb), desde a sua criação em 1976, como escritório de 
representação da Fiocruz, tinha por objetivo a intermediação de trâmites processuais entre a 
Presidência localizada no Rio de Janeiro e o Ministério da Saúde em Brasília. 
 
Naquela época, a Fiocruz já tinha um protagonismo cientifico diferenciado em relação às demais 
instituições congêneres, seja no âmbito nacional ou internacional, o que justificava uma 
representação para intermediar e dar agilidade ao encaminhamento das demandas. Por outro 
lado, o Ministério da Saúde tinha uma importância periférica frente às demais instituições federais 
que compunham o Sistema Nacional de Saúde, e só passou a ter o papel de protagonista na 
formulação e coordenação de toda política de saúde para o país, após a promulgação da 
Constituição Federal em 1988, e a criação do Sistema Único de Saúde em 1990. 
 
Aos poucos, sem perder a perspectiva de representação da Presidência, e atenta aos novos ares 
da política de saúde a ser implantada no país, a representação da Fiocruz em Brasília vem 
gradualmente ocupando um espaço que transcende a sua função meramente burocrática de 
origem, para atuar na identificação de demandas e oportunidades, bem como na articulação de 
ações de interesse para a Instituição como um todo.  
 
O protagonismo da DIREB é hoje uma realidade. A criação de uma Escola de Governo em Saúde 
em 2011, aberta à participação de todas as unidades da FIOCRUZ, sob a coordenação executiva 
da Direb, além de demonstrar visão estratégica do papel da Instituição no desenvolvimento do 
SUS, vem sendo destacada como de alta relevância por todos os gestores, do próprio Ministério 
da Saúde, inclusive, que demandam formação e capacitação da força de trabalho nas diferentes 
esferas de governo e nos três poderes da união. 
 
Nessa mesma linha de importância estratégica estão às atividades da Secretaria Executiva da 
UNA-SUS, também desenvolvidas na Direb, que, com a participação de uma rede de dezenas de 
universidades brasileiras, vem promovendo a capacitação de um enorme contingente de 
profissionais de saúde para o atendimento das demandas de profissionalização da força de 
trabalho para o SUS. 
 
Ainda, como unidade de apoio da Presidência fora da sua sede no Rio, a Direb, na Capital 
Federal, tem dado valiosa contribuição ao fortalecimento do objetivo de integração estratégica 
interunidades, seja apoiando e/ou compartilhando experiências com as unidades do Rio de 
Janeiro, seja junto ao Fórum de Unidades Regionais. 
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Novas perspectivas de fortalecimento institucional foram abertas recentemente, com a instalação 
da Direb em sua sede própria, no campus da Universidade de Brasília, em uma estrutura física 
privilegiada com relação ao espaço ocupado anteriormente. Essa proximidade com o meio 
acadêmico de diversas áreas do conhecimento vem propiciando a oportunidade de estreitamento 
e formação de parcerias, e ampliando o potencial instalado para a realização de projetos e 
atividades de ensino e pesquisa na unidade.  
 
Neste momento em que se discutem as diretrizes e estratégias de longo prazo para a Fiocruz no 
âmbito do “VII Congresso Interno”, e em que também se abre a oportunidade para a 
apresentação de propostas de mudanças no texto do estatuto, a fim de ajustá-lo às novas 
responsabilidades assumidas pela Instituição, a unidade da Fiocruz de Brasília - Direb - vem 
propor as seguintes modificações:  
 
Art. 11  
- Onde se lê:  
À Diretoria Regional de Brasília (Direb) compete planejar, coordenar, supervisionar e executar 
atividades relativas a: 
- Substituir por: Art. 11 À Diretoria de Integração Estratégica de Brasília (Direb) compete 
planejar, coordenar, supervisionar e executar atividades relativas a: 
 
- Onde se lê: 
I - representar a FIOCRUZ, nas suas áreas de competência, junto aos órgãos e instituições 
públicas do Poder Executivo e Legislativo e entidades privadas sediadas em Brasília; 
- Substituir por: 
I - representar a FIOCRUZ, nas suas áreas de competência, junto aos órgãos e instituições 
públicas do Poder Executivo, Legislativo e Judiciário, assim como junto ao setor privado e 
terceiro setor sediados em Brasília; 
 
- Onde se lê: 
II - estabelecer parcerias com instituições de ensino, pesquisa e saúde, articulando a rede de 
atuação da FIOCRUZ na Região Centro-Oeste do País; 
 
Substituir por: 
II - estabelecer parcerias com instituições de ensino, pesquisa e de execução de políticas 
públicas para C&TI e Saúde, articulando as redes e unidades da Fiocruz; 
         
- Onde se lê: 
IV - apoiar as ações de interiorização das atividades da FIOCRUZ na Região Centro-Oeste; 
 
- Substituir por: 
IV - apoiar a Fiocruz na coordenação de ações de integração na gestão e no desenvolvimento 
estratégico da instituição; 
 
Mantenham-se inalterados: 
III - prestar assessoria técnica nas áreas de expertise da FIOCRUZ, com ênfase no 
desenvolvimento de políticas voltadas para a ciência, tecnologia e informação em saúde; 
V - divulgar os produtos e serviços da FIOCRUZ em âmbito local, regional e nacional; 
VI -  assistir ao Presidente e demais autoridades da FIOCRUZ em Brasília; e 
VII - prestar suporte gerencial e administrativo de interesse da FIOCRUZ. 
 
 


